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-

da FOi "1'0' Inl'8a�rla urna floti-; tares desta materi», con-.'

,I or In (Ji'uHlçoeH ros -
• '-' o' '\. -' _. ,celebrado com o pharmaceutlco, ti di � lha CU'II os naVI'r)H qne se vem fazer fiH scguíntes

l blí
� .

di
.

d civil Rodolpho da Silva Belém, pec rvu necçao, estamos
h

'

lt. 'o"l·.t'l'-lo (l,) declaruções,,-S pu icaçoes IDe ictoríaes, e-
"

"

'_

des autorisados a declarar que
ac. :lW, SO os ll) l)J\_,? ' , h l!j "

"'. ,clarações, edilaes, aununclos.etc. pala servir na guarnlçao este
� �,R' G 1 i S I 1. foi no- A nova lei RO prohibe ,Estado e na respectiva pharma- amanha a pparecera n esta 10 .an: o l I) U e.,

,

,
serão recebidos até as 4 horas da d � te' o C \ por parentesc», o casamen-cia militar. capital o primeiro numero moa o cotnmunuan .e .,

o'

arde. Noticias importantes até as

da Gazela da Sul. pitão de mal' e guerra ll'e. to entre ascendente� e �es-7 horas.
Regressou hontetn á tar- derico Guilherme de L()orer candentes, e entre mnsos.

de, no vapor �aguna, para Annunoian, os jornues na. "le
I
E' esta a disposição do art.

a ci.iade de S. Francisco, que o maestro Carlos Gd- \,70 § lo; e portanto só C0lT14

onde reside, .o distincto mos já tem quasi prom-
Inspector:- de hy�iene I �ill'ehende oS parentes a que

clinico sr , dr , Luiz Ferrei- ptas duas 110\'aS uperat': 11 O dr, Fructuoso Pinto da a ���grcja caí holics absoluta·
1',\ Gualberto. Caoalier bizzarro e La Si- Silva mudou sua residencia ruerf'te não concede em C<l80

---.- rena. Constava que o rnaes para a I'U,� da Paz. Illg11;_,1, dispensa para se ca-

OOP.RlIO TERRESTRE Embaro» hOJ .', com des tI'O ia partir para Cannes sarem.'lL",\PA ITIDAS B CHBGAD4-S DAS MALH tino á Capital Federal 0(. fi .1 •

sit ' D Pedru d "'I'��A� I!I �OLO"I�A�A�O Tlldop"l.e,OA outr..e collate-Parte da capital: I, .' I à m Cie VISl ai . eL r o oe Ui .... II 1Ôi. ... II II \,

",olaBllrra-velha-l1osdiaB7�22,eche sr. Carlos J.lnsen JOlHor'IAlc,,:tnt"'I'a. 'L" d
. raes n';')"'- comprebcndrd'os,88151130. � "

[lI)Inome:\.osupenntco. (> , u. ...
,.Para Laga8-a 7,1711 27;'cbega a 6. 16 � escriuturnrio da repartiçâo 20 " rqVII (corresp.m ...'26, I I (lente do SOl'VIÇO de terras no grao c

.PUI Cannas-vtelras=-a 5.1.3.21 e 29: especial do terras e

cOluni-l Gove.·nadorel!l . � der to' lo \lcanoL1lco) seeheg;ol6,14,22e30. e colonisnçâo nUH estudos .. 1 ao {\. '

PaIol Laguna-a 5,.10-, 15,20, 25 a30; sação d'e-te Estado.
.

FOI'am exonerados, li pe I P 'S C h ,Il)()dem casar "e'i'�n depeuden-obegaal,ti,ll,16,21e26. (O tll'anae anta ,d, an- c , co
.

1I�!��a��r������OliS li Santa IZ8pel-todas -----

.

did», do cargo de governa- na o 11'. Manoel Corrêu de i cia, pOl' pente �� lu Estado,
OBSBRVAÇÕBS Consta que o miuisterio da dor dI) Estado do Rio Grun- Freitas, e inspector e�l)ecialld8 dispensa de irn, oedimen-OllomioparaBarra-Velbaconduztam agncultura scrá drvidido em doís der! Sul o tenente gene I to,' Iusi os CUouhados,bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti- miuistenos, como tanto convém .

U, U ra de terrus e c Ionisuçãe no 1I1C USIve

���a�a"u�!at���;:!,' �ndl"e:i�;�ss:�roaa���� ao serv ço publico e á melhor vI.sennde de Pelotas; do dn estado d ..) Rio Grande do Sul desde que cessar o cuo uadio,
��:�IS.tao �ae s����a���:�:s��:ra::a���! resolução dos negocies. RIo GI'ande do Norte, o dr.

o dr. Domingos Francisco segundo dispõe o cll,'"eitl)
btonio, La,ôa, Tril1dade, Rio Vermelho Haverá portanlo o minis,terio Ado_lpho G,)rilo; e r.lo do Pil- dos Santo'-',sendo eXllnc'rado civil.e Ribeirão. O da LaCUna-para S. José, Pa-

_
"

lboça, Garopaba, Enseada, M°t!rim, Imbi- da a.gmulLura, commerclo e rana, o contra alillunnte Ju engenhe' " A d
-'

B N
.

tllba. AzambuJa, Tubario. Arara.,uá. JI- b bl'
'" . O II O n re . .[ ão impede a AHva leijda-ruoI4lI'marubT. o .r.as pu, ,Icas e o mIDlsl_erro sé MlÚ'ques Gu_im.t_'1.('.a_-_.e,._��, , Chol:l'éo.d I h '

- - -�.. casamento do-tití) �Olll sobri·o� c�rrelOs, t6 egrap os e na·
_ Foram nomeados go1&0'1111'0 DC: PAQQ'UU vegaçao. d ri E i d

nha, e vice·versa, nem de
COMPANHIA NAC. DS NU. A VAPOR Se essa divisão se effecluar, v�rnil eres: o stllC o o GERMANO WAGNER p!illlos-irulãos.

é provavel que o novo mm,lslro RIO. Gra. ode do. Sul, o dr.
SO sr. chefe d,). govel'llo ornente em attenção ásdos correios, telegrapbos e n� Juho de Castalh'lt'j do do

\'egação seja o dr. Assis Bral-lI, Rio Gl'ande do Norte, o dr. pl'Ovisorio recebeu d'1 lta- conveniencias, pelas quaes

q,ue St' acua aCLualmente IW RIU Joa.quim Xaviel' d� Silveira jahyo seguinte teJegn�mma: u direito civil pI'\_)hibiu Ó
Grande do Sul. Juoicrj e do do Paraná, o

(l A p(Jpulação de Blllme· casament,) entre 08 paren �

dr. Amedeo L:)bo Leite Pe- nau,tendo conhec'mento do tes no ao gd,o (tio e s'obl'i
acto pelu qual foi perdlladli nha), e o dil'eiti) cOJlonico
"Germano Wagner vOR1llgi',1-! põe in�pedil:1en�l\ a essos e

Foram promovidos a 20s dece e felicita.}) laos prltl�os IrnHlO�, a nova

tenentes os guardas 'mal'Í !Iei, sem I'ec inhecrr a neces.
nna Fellnto Pel'l'y Junio[' e Diz I) Jornal do Rio: 'sichde de,.;su pl'ohibição ou
Abdon Ferreira Caminh 1. « Vimos hontem aseguio impediíl!ent(), impõe, no UI't.

--- te nOLa em uma fulha de 58, a condição de não haver
PROKOQAO 11'0 UEMITO C3l'tep'a: entre p:ll'eute..; tão conche.

Consta que foi pl'uUJ.ovi- EngenheirGs: AlmeidaPer. gadus a communhão de bens
do no quadl'o extraóumera- oambuco, obras publica;:;; que fI'equentemento, ruais
rio do exercito a brigadeiro Belfol't Rôxo, abastecimen do que os sentimentos mo
o coronel du estado-maior to d'aguaj FranciEcl) Bica- l'ae�, inflnia para essas
de artilharia e commandan- lho, prolongamento da ei-;. uniõe,s, em l'egm gemI noci.
te do regimento policial traela centl'al.» vas á pn:le.
Bemardu Vu!')quefoi. .__

dente eu. Paris, para
annuncioQ e ..eclalne�.

-,

() 1iI1·. A. LOll"ette, .·oa

Cnumall"tin. o. 61.

Oi paqll8te. sabelll do Rio de Janeiro
ROS dias 1. 5. 11.17 II 24.

Chegam ao Delltel'ro, <1essl procQden
.ia,nol d·ias 3, 9,16. 19 e 28.

Chegam /1< Desterro, procedentus do
11&1,1101 dias 8.11,17,20 II 28.

AI viacena de 111 17 sio até pórto-Ale.
,ri com escala por Santo" Desterro. Bjo
';rallde e Pelotas.

&. de 5 até. Montevidóo, com escala por
Santoll, Paranagua, Antonina, S Francid-
00, Desterrd, l\io Grande e Pelotas, condu·
zindo nl volta passageiros e malas de Mal
lo·Gr08s('.

A di 11 ,6 da lillha intel'medidflà alé
Yontevideo, c()nduzindo malas e passagei
ros para M.llto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéu com
.-cala p"r Santos, Paranagl'á,.\ntonina. S.
rranoilco, DlIsterro. Rio Grande e Pelotas

�ave;;aQiio eost.eh·a
O vapor LAGUN.... encarregado desse

IIÍrTiço, legue p9ra o norte do Estado
n'os dias 1, 12 e 22, (azeodo escala por
Porlo-Bello, Itajahy, S. Francisco Il Join
vllle: e para o .sul nos dias 7. 18 e 28,

•

Foi nomead'l intendente

Consta que o pharmaceutico
capitão Honorato Caetano de
Abreu, qUI' tem de ser suhsti
tUldo na pharmacia militar desLe
Estado, vai ser nomeado para a

de Alegrete, que se acha fecba·
da por falLa de pharmaceutico.

l'eira.

Â passeio,seguio hontem
no [Laguna para o nOl'te do
Estado I) nosso contel'raneo
'31'. DUl'val Modestiuu do Li
vrameu to.

NOTIOIARIO

RESGATE DA DJVIDA INTERNA
OS empregados da fortaleza de

Santa Cruz,deste Estado, que con·

tribuíram com as quantias abaixo
JI)encionadas, para auxilio da di
vida iuterua da Nação:
Major Joaquim VIeira de
Aguiar. . . . . . .. 10$000

Pbaroleílo Amaro Alves
da Conceição . . . .

Tenente Aptonio Pires
Gomes. . . . . . .. 2$000

P b a r o 1 e i r o Fra ncisco
Gonçalves Freire ..

Januario A. de Assis. .

Jose Henrique Suenne.
Manoel Carlos Martins.
Crispim A, dos Santos
Antonio C. da Costa .

José Guilherme da Silva
Eleu terio F. Macbado
João Raulino Alves.

AlFANDEGA DO OESTERRO
.Ao sr. miuisúu na fazen.

da foi endereçado II fL>gllin te
telegl'a!lJLIW, pelo cid,ldàll
inspoctol' da thesonral'ia de
I' J dI:) ma I'i 11 ha () con t l'a-a Imi5$000 <lzeu íl(;l:

« Desteno, 5 de Fevel'ei rante José M�Ll'ques Guiam
'r I rães,ro, - ell lU a Hutisfação de .

1$000 comrnunic<'H-vUS que a !'en-

$$�OO� da b, ruta Ja alfalldega desta
ti IJ' I Fui nOl!leado pa ra exel'-

$500, oaplta, no II.ez findo, foi
6500 de 122:099$667, quando

cei' .Llterinalllouto \) �argü
#500 no Lnes' d

' de dll'ectoI' de ul'tilhal'la do
$

Ino) mez () anno '

'

1)00
IJas "ido t" �

ar�eu(jl je marlOha da c.�.
$500

' :-o,
, OI dpenas (101'" _

�

$500 28:475$902. pItal F ed�l':-il o capl tao· te-
---

E nente Ii rancit,co GarltoLl
Somma 22$000

« lU todo o decuI'so do O h d, S'l .

, d 1889 ..J' L on .t I V,1.
O primeiro do cosntribuintes anno e

, , o I'en\jlmen-:
.

acima dará mais, cinco mi� réiS to el'esta alfiludega foi de I Brdlnchite e r.ouqui(5$000) mensaes, por tempo IOde- 675'71!)$262 O· I dà.o- Esta ve:-ificado que ot I'D do t d
.

't
• t) •

- ln S O e

-I'
,erro a .' a con ar o cotren e

. '. .
l' UIlICO rem8.dlO é o Al'll.lico com

mez em diante. ctor, Ramos JunIor" ;Tolú e Gúacolde Raulivlllr".

1

rr"davia esta I'Ci-1tl'icção,Cunsta que u '1'. llHnlS- f:,Ó relativa aus bens, se

tl'� daH l'�laçõe�, ,oxt�.l'i()I,'.es II �i Uli�tu, q�an to a()s primos
resolveu dpre�l:-;(II ,tiU" VI,\ II'm[\,'R, aqnclles qu� o fo-
gem de regresso. I'em duplicatlamente, isto é,

tanto pelu lado pa,tei'DO,
como pelo materno, por se-Sub a ribrica acima pu· rem os pais do um dos �ll-bliclJU IJ Diario Oificial a bentes Íi'mã�I�, dos p \is

'

dJ
seguinte declaração: outros. E' () que dispõe o §

(( Sem fundamento algum 30 do citado al't. 58, na
se ba insinuado quu a f'eccn- pal·te refel'ente aos conjuges
te 'lei do c:�samento civil que f"rem parentos deotr'l)
Cl'eOU impedimfllltoH PI)[' do 40 gráo duplicaciu, nào
parentesco mah; l'igl)rOSi'R i(I1podindo, pOli' conseguin
do que OH olStabelecirlos polo te, () l'ogimon da conwlU'"
direito canoniou.

jnhão aos qUi.) forem {ll'itllllH-
Para ovita!' que Hejàu il'luãos 8órnente P91' um dos

illUdidas petisout'l pouoo troncos.» ,

'
'

.
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JO �P.l do Oommercl0

CONFERENCIA tas teem passado por minhas fórr- ,
-

.na, flexionando de accôrdo
I A '[i1STAÇAO]lmãos imciando-me em transac- c

m as relações de idêas que
c: rJ

ções da vida commercial, que eu Com todo o apuro do bel-
próprio quizera ignorar. Quantr

devia representar, e d'ahi a ely- I Ih' I'mologia; os vocábulos, quer
eze que o e pecu la I' I

melhor não é para o comme'
.

J
•

(Continuação) (' tlexionaveis quer não, combina- apresentou-se-nos o magni-
Não se supponha que esta orante ser elle mesmo I) uri.'ICO-.. vara-se de certo modü, accom- fico n. 2 00 interessante

propaganda activa tenha por fim senhor dos seus segredos , d d' .

d
com mo_ an o-se.a essas mesmas re- jornal de modas A Estação,supplanlar as hnguas naturaes, merciaes, o UDlCO re acto" e tra lações d,e idéas, umas subordi- correspondente a 31 do Ja.ou sequer entorpecer a marcha .ductor das suas cartas ?,� nadas as outras, simples ou iro d t O" das liueraturas: cada paiz falará é preciso para cor jsellu�l�ou; complexas, represertando ass.m

neiro o correu e anno. I'
I

sempre a sua lineua nacional: Apenas a applical'ãoJgd �. r
96 ti d'�, '( e uma ou todas as operações dn entendi- narn-o mo lVOS rversos,

aquelles homens que se da-o ao duas horas por ril '1\' d t I t d
.

h t
"

d' .a.Ja uran e a - menta na formação dos juizos, O tlS 10 eren as a mo as,

lestudo das línguas para especu· gUlma�'ksemanas"",ao estudo do e d'ahy a syntaxe; registravam, «bject .s de adorno o de
ações philolcgicas e antbropolo- vo apu , urna "<Ao

- h' I' .1

id d d o,ez que nao aja a em u'ISSIl que os vocabulos phantasia , trabalhos de ,'lgllgicas, conunuarão a fazei-e e ri necessi a e fII." f d I'
co co,", :�

, ; apro un ar � iu- unham celtas modulacões na SU;\ Ih tV lanük d' , gua para em' 't a e co apu po era mu.tas vezes
. fnrea·'I.a eUl assum articulação soando ur 'II

"

h d t liu r 1')" , s '" ms sy a· No Correio da 110_1f., 1'0'sernr-l es e meio para adqui- P os I era'
rios' e isto se canse. bas COIII mtens.dade maror do

." in, tu..
, .

gue com
" ,

l 'I f
.

trifem novos couuecunentos, e, ..

.

despesa pequenlsslma que outras, e J'aul a orthoepia; ve a se esse ]OI'Ofl. per ei a-
qu t

"

I u I "1. sõ a ind bao o.a; I eraturas, o vo apus 'l!,spensavel para a compra e finalmeute notaram que, send mente orientado 80 re eco-
tem a inapreciasel vantagem de de gra�mmalica e drccionario, de representados graplncarnente, nornia domestica, e, diga.plJde� tornar .universalmente c�· u.m ç.fu outro livro para exerci- guardavam ou deviam guardar mos com franqueza, uenhunheeidas mUlta.s obras do m.ais CI?s['Os de traducção, e assiznatura certas rezrus na comb n a- d '

b d I �' v

'

.

� � C> I aç l os lua senhora deve desprezarsu 10 U ar scieuufícc ou líue-
... -aliás baratissimu-« de um ou seu' stznaes representai v s e""

3 é" .:. I os, OS seus bons c.mselhos 80ranu, que só senam apreclada�, dois periodicos. EIS ahi tudo. d'ahi a orthJgraphia. Isto tudo
por. um nllmero relatlvamentfcf Ha todaVia uma difficuldarle observado, e5tava Lraçada a mis.
?lmlDuto de extrangeiro�\ ��b; quo não procurarei escurecer: são dI) grammatico, que não era
ISSO que, para ter·se con/ e

,

para nós que faltimo5 Ilngua outra senão reduzir o codlgowento d'ellas é mister e,� JeJCI-.

r d
u'!ItU.1I portuglleza: alé hoje ainda (lã'l todas a!) suas especulações. As·

vdaffirlaSI IAoguabs, ca � qlà.ál mais appareceram á luz em pOrluguez sim deVia ter na�cldo a gramo
I .c�. ii o ras �clenb.íficas es- os livros dldactlco.:i nece�sarios matlca particular de cada 110-

p�ckla mednte, escnpt()ll;� em vola. -a grammatlcll e o dlccloo:nio. gua, e da syothese das Id�as
pu , po em tornar·'�P

f "1 Já os possuem todas 3S li[l�uas geraes contldJ.;l em toda:; es�as
aos sabios de tod:rdzse aml I�res co

. .n (1:-; as nal'oes européas e até ::I, japonez \, CdO· grammatic:ls, a grammatlca geral.
sem que para IS�', .

'( 'd 'I :\, b d:Jeo Ines sep ne· tan o-se na IDg eu não menos � em e ver q�le nãll po·

fe:s:no I gasta.r'�m no estudo de de tres diccionarios de dtfIeren- diam dar·se os mesmos facLo;,;

SI g as ongof fannos que melhor tes auctores e tr's na italiana. em relação a um:! língua que se
eraam aproo d Só em portuguez naja ha fello, pretendesse crear: 11 philologlalações ur

�elta os em especu-

Para se l'r I/amente sClentlficas. que me conste, além da trauuc- descobrIra as leis geraes 'lu e

tros esi'" .-pouparem u�s �os ou- ção, pubhcada em Pelotas, de regem todas a� IlOgu:!.;, leiS

e c ficl e ta uma peq.uena grammatica de que presidem á fonoação de
I'rrepa'

' enorme S:\ ri o, s

K k
dinh (ave I perda de lempo e de erc offs, trab;dhJ imperfeito, nossas ideias, e a essas leis se·

,�elro, 0& sabiaS escreviam ou por ser talvez o primeiro 10 ria precIso accommodar a lin-

�o �r'ora em latl.Jl as suas obras; anctor, ou antes por haver sido gua projectada para ser intelb·
Jas q'lanto lempo, quanlos an- deturpado na lraducção. Entre· glvel. A gramm.itlca, púrtailto,
nos lhes era preciso cosumir em tanto a academia volapük tem deVia preceder a IlIlgU3; antes
estudo profundo alé ficarem pe

em seu seio um membro portu· d., serem creados os vocabulos,
fitos no manejo 'da formosa e gnez, que já devia ter curado seria precIso imaginar um codl

diffictl língua de Cicero? Foi de dotar a lingua palFla com go de leis particulares a que dll

por isso abandonado o latim, laes �bras, Espero, porém, que v,}ssem subordinar-se, quer con·
que havia prestado extraordin'l- alguem trabalhará. para remover siderados em SI mesmos, quer
rios serviços ás sciencías, e hoje a difficuldade mais ou menos nas suas relações, e cllmblDa

cadil um escreve na" bngua ma- brevemente, logo que a academia ções.
lema, sabendo entreLantl) que o tenha resolvido certas questões Não sabemos qual foi o en

raio do �irculo dos õellS leitores rrlativas á língua. com a, quaes cadeamento das operações men.

Dão é muito mais extenso que ú se occupa 1'IcLUalmente. Então, taes de Schleyer, m:lS devemos
do circulo dos seus compatriotas, com UUla grammatica DC:n ex· concordar em que, no lieu con.

A lillgua do Schleyer, com a sua plicativa e um dlccionario abun juoclo, constltulram um traba- Consta que está nomea

estructura simples, cõm a c!a- dante postos em vulgar, desap. lho gigantesco de linguistica, do ministro pbnipotencia·
reza de suas regras, que não parecefão todas as dtfliculdade:i, tanto mais quanto o inventor, rio oos EAtadoA Unid"s do
ildmmem excepções, vem preen·

e será facil a cada um e:ltudar tendo presenLe ao eSplrtto a Brazil I na Balgica, o sr. bà
cher a enorme lacun1 aberta por si mesmo o volapük, sem ti compleXidade de fórmas com rào de Teffé.
pelo abandono da de C'cero, mas menor auxilio extranho. que se reveste o pensamento,

•

preenchei-a sem aquelles sacri· deVia sUJeit:ll-as todas a um, O dr. Podr'u Tavares, ex.
ficios de tempo e tie dinheiro, a Depois de ter mostrado, em analyse rigorosa para poder governadol' 00 Maranhão,
que obng.1va o estudo do lallm bora mUIto pela superficle, as formar um codlgo Simples na. .

e obriga hoje o de varias bngulls principaes vantagens do v\)la· apP�""üílcia, por ser harmonic(} �al pubhcar em Campos um

vivas. pük, é de razã,) que vos dê uma em todas as suas partes. As Jo�nal intitulado A Repu
Não param, purém, aqui as idéa geral da hllgua quanto á principaes condições a preencher blwa.

utilidades que o volapük en· sua estructura grammatlcal. para chegar a este resultado,
cerra: o comrnercio, e com este Em todas as hogoas naturaes foram por sem d_uvida as se

ladas aS arles e industrias, bão os codigos gramm,ltlcalls ,ó ap gUlntes: que uma Ilngua, para
de tirar d'eHe proveilos enormes. pareceram depOIS que ellas e,tl' ser Leil, clara e preCisa, não

C'Jm effeito, com que dlfficulLla· veram completamente formadas, deve adll1lLtir excepções á) suas

des não lucta muitas vezes o pos�ulndo já uma IiUeratura regras; que urna vez creados oS

commerciante que deseja rela- rudimentar, isto P., depois de thcmas ou radlcaes das pahvJas,
cionar-�e com praç'ls euraligel' um longo perlOdo barbara, du estas, nas suas derivações c fle·
ras, se não conhece a IlDgua rante o qual os pov,�s as fala· Iões, aSiilm como na maneira

nacllmal d'essas praças, ou uma ValO sem se submetterem a re- de exprimirem o pensamento:,
ootra que sirva de intermadia- gras formuladas de especie ai· devem subordmar-se a leis sim·

fia 1 Quantas vezes, recebendo guma: a grarnmatica na verdade pies; que a pronuncia deve ser

cartas em IdIOma eUr anho não existia, mas em estado embryo- factl e accessivel aos orgãos vo°

se encontram na conllngencia nario; ainda não apparecera sob caes de lodos os homens; que
d� pederem a outros que lh'as a fórma de COdlgtl. H,)mens na orthograph!a lião deve eXistIr
traduzam, dando· lhes assim a pensadores, que a B'lIUreza do- o arbitrlo que se nota em mUILas

conhecer nego�ios de certa Im- tára de maIOr somma de !perspl- linguas naturaes, nem tão pouco
portanc\a, que conviria ficassem ca&ia, foram descobrindo que os esse concurso, que em todas as

secretos? Eu mesmo, meus se- vocabulos, pelas relações que llI1guas se observa, de lett as

nhares, apesar do limitado co- tinham entre SI na enunciação illtelfameote perdidas par.1 a

nheclmento que adqUiri de pau- do pensamento, podiam aggru· pionun�la. i:HO é, que a ortho
cas linguas, mUILlsSlmlS vezes par se em famdlas ou classes, e graphl:l e a pronuncia devem
lenbo 'Ido occaslão de sa.isfazer que um mesmo vocabulo era

I
ser!) espelho uma da outra.

pedidos d'esses, mui�isfjimas caro susceplível de modificar·se lia' (Oontinúa)

bre tãt) melindl'oso assum

pto.
As t'Jitettes que apresen·

ta esse nUllJeI () dn excelen·
te periorlico RatiE<frtzelll Rer ..
feitamonte a t'ldos OS gos
t,)S, por iSBO qlle não é facil
dizei' qu " d'elLls é a mais
bonita,

nifestar-se apaixonado e.n ques
tão que requer calma e alto tino
politico,

O nosso governo, pondo de
lado todas as objecções e delon
gas do negociador inglez, resol
veu propôr o arburamento, de-
vendo a questão ser tratada pela
França, Iulia, Aus« ia, Hespa
nha e Ilussm, cujos .epreseu
tautes dever se-hão reunir em
Br uxellas.

O chefe do gabinete Saint Ja-
mes, batido em rodos os pontos
pela Imprensa liberal de seu

p:\IZ, VIO �e forçado a aceitar a

proposta dr nosso governo.
O que tem causado sorpreza é

a reserva d, Allemanha, DO

principio Ião disposta a nosso

fator.
Cime aqui com insistencia

que essa reserva é devida a cer
lo accôrdo feito ultimamente
com a Inglaterra, no intuito de
diVidirem entre si o resto dos
d\lmloi'ls do InfeliZ sultão de
Za[Jzlb'H,

Li�boa, 8, - Não obstante a

Inglaterra ler assentido em que a

questão do Zambeze seja re:;ol
Vida por mela dt) arbitramento,
o povo e mesmo as pessoas mais
affellas a estes assumpLos inter
uaClOnae" não acreditam que
lord Sallsbury sujeite se ao ve.

.,..edictum dos ar bitros, VISto
um juroal officioso de Londres
Jeclarar que os 1II'3smos arbi
tras já se manifestaram indire
ctamente favoravel� a Portugal.

Em diversos pontos do reino

malJtém·se em alto grão enlhu.
Slasmo e as manifestações hOSlis
contra a Inglaterra.

As subscripções para auxiliar
o governo o, compra de arma
mento e construcção de obras
( efenslvas engrossam a c�da mo.

mento.
A nossa municipalidade aca

ba de proceder de modo a me
recer geraes applausos.

Em edital hoje publicado fez
�ollstar aos seus municipes que,
julglndo bem interpretar os �eus
sentimeLltos patriotlCos, resolve.
ra entrar para a .'ubscripçãf) Da
cional com a quantia da cem
con tos de réiS_

O clero, que neste paiz ha
sempre, 1I.lS occaslões criticas

man,i lestado o seu acrysolad;
patriOtiSmO, põz.se tambem á
testa da propaganda contra a

Inglaterra_

feita na noite de 6 do eorrente, no

.J.YC8U deArtes 8 Ofâeíos, por occa
aiao da abertura da aula de Tolapük

pelo sr, Eduardo Nunes Pires

i:
I I:

, I
H;\ no 11,2 d'A Estação

toiZettes par'" todas as ida
des.

Comi) Helllpl'Ü,:J figul'Íno
eolol'Íd'l preenche cabalmen
te o fim a que se destina.

\. fulha oe m.oloes cun

tém riscos plAl'a 21 toilettes
e par,L todos os outrús moti-
vos.

Fecha esse magnifico nu

moro o esplendido supple·
mento littoral'io brilhante
mente collabol'ado por fes

tefados escriptores.

Con8tipaçõe8-0 Angico
com Tolú e Guaco,de Raulveira,
Cura ('adicalmen te.

(

Caixa EeonolDica
Movimento de 12 de Fevereiro:
Ent.rada 1:8478000Retirada 58000

1:842SOOÕ
650:9418866

Mol,'stia da pello
Unico me llc�lOeuto: o Elixir de
Velame e Guaco, de Rauliveira.

Saldo tlO!l deposito!! na
presep"e aatll

PORTUGAL E INGLATERRA l-theUluati8mo - Oura
completa com o Elixir de Vc!lame
e Guaco. de Raulivelra,Lisboa, 6 de Fevereiro.

Ha Jlas que a impren'ia desta
cidade critica o procedimento in·
solito de lord Salisbury, que
saltou a pés juntos por sobe O Sr. Raymundo Faria
d

.

di' Amigos e 8rs. Raulino Horn &:to as as praxes a po itlca in· liOvQira.-l'endo sido accommet�
ternacional. tido de uma impertinente tosse-

Não obstante o proverbial resolvi experimentar n seu pre
procedimento sybdlno que sóe parado Xarope de Tolú, Angico
sempre u�ar a Grã·Bretanha em e,Guaco, e com dous unicos fras-

quasi todas as questões interna. cos, acho-me bom; por isso venho
reunir-me aos q,ae já Q'elle usa

clonaes, O que está praticando ram com grande proveito e asse.
actualmente lord Sali5brHY cl)m gurar a efficacia do Sau prepara
o nosso palz, tem provocado do, podendo fazerem, deita. minha
acerbas censuras por parte da carta,. o uso que lhes parecer

grande maioria da imprensa do aproveltavel.-8ubscrevo-mecom

R U d "h
- I estima-De V,-Amigo obrigadoelOo- nl 0, que edran a a lao I-Raymundo Faria,- Desterr�.

prov8CtJ bomem de �6Lado o m:I' �.de Novembro de 1889.

EEOQÃO LIVRE

•

�
,

"

(

)
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Jornal do Qommercio
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rederico ':��:oe�ft��d;:iaStmPp����:. o pre-j V�·���_ ��; � �h��!rn�fic: I =�P·��·"I·�T!3�'R�·\·t�·���·T·H·\·R-·I·N·.�

.•

�.�.�.,.do doutor em lutendencia Municipal da capi- 1 rua,Estevesl � j' lJ II
.

i \
ade da Bahia tal do Estado de Santa Oatharina, Junior n.' A

! ��l 1 r I� I'.
ln�i��pi��te�� �e� ��v��e��d��c��90'o���r�e��� ��ni:�am���:�:aJa l�ua,oes n�.r��i�l i 1 1.1 �. U
Angico com- rio, Patricia Marques Linha;'es. e 39, B, li rua ?8 S. Sebastião da '!Xarope de Angico compostofuaco, cornpo-

-----------------. Praia de Fóra. Vende-se. tam- �J iii

armuceuticcs ,_'ICandega do Desterro ?em um� excel len te mobl.lla de • t
)Iiveira, tem De ordem do cidadão Inspector �'lcaranda, uma mesa ela-rica, de � "..

COM �
'linha clínica da Alfandega se faz publico, pala Jantar, um etagere com -pedr a � Talli e Guaco t
no lest ias das conhecimento dos interessado" marmore, uma grande quautr- ! _ .,

que do 1" até 28 de Fevereiro pro- dade de pedras, para passeio, e ê COMPOSIÇAO DE RAULIVEIRA �

ximo futuro, se acha aberta a co- tel has. � Approvado pela Inspectoria de Hygiene Publicale premiado.
brança do imposto de industries e Trata-se á r ua Formosa n. I A. com a medalha de 1� classe na, Exposição Pro- t
profissões, correspondente ao 1° (chacara). I)

.

oincial de 1888. .

a
semestre do corrente exerc.cio

{� Usado com feliz res'lltado no Imperial Hospital de Caridade do tsem multa alguma, ficando da-

pRECISA SE alugar uma �jDesterro. Reconhecido efficaz r.' tratamento das TOSSES, BRON-�
quella data em diante sujeitos a � CHITES, ROUQUIDAO, AS" .,lA, COQUELUCHE., RESFR�ADOS, '41
de 10 X os collectados que dei- casa nesta cidade para es-

• PERDA DA VOZ, DEFLP' ,e em todas �s demais mo.lestIas das �
xarern de satisfazer. tabelecer um collegio de mem- !f� vias respiratorias, conf- d attestam o� seguintescavalheiros: ��, Dr, João Frr .sco Lopes Rodrigues, medico (�
Alfandega do Desterro, 27 de nos, aulas primarias e de gym· t� Dr, Frederico Rolla, medico '�Janeiro de 1890.-0 lançador. nasucu , cUJo alaguei' não exce �l, Dr. Duarte Paranhos Schutel, me�ic� ., .. �Olympio dos A C. Pinto. da Je 70$000, a praz,) nós prl'�' Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, JUlz�de direito

td" Dr. Felisberto Montenegro, JUIZ municipal �o, Desterro tmeiros seis mezes, dando se em �� Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro fDEOLARAÇÓES d �j1 Padre Miguel Murno, vigario de S. �jg�el '

_._.�_. .. ._ .. __ ._ ... �__ ..._�-_ garao tia a mesm� receita OS
�� Rúd,re Francisco Pedro da Cunha, vrgario de S. José

tre balhos do professor na pro- t,( Jose Lino Alvares Cabral, negociante
.

d I' d �J Antonio Freyesleben, industrialporção e suas orças e o que ., Antonio Alves Ferreira, photographo
se justficar convenientemente. �� Major Jesuino Antonio da Silveira

�j Manoel Geminiano de Gouvêa, negociantePara info. mações u'esta Lypo- �'l-l Thomaz Teixeira Couto, artista
gJapUi:l. �� Pedro David Talimberg, negociante ....��f João Muller, negociante 'Iiiin""

�t� Deolinda Rosa de Jesus ��.� Capitão Mariano Mase

IfiJ João Francisco Regis Junior, negociante
� Henrique Bergmann, negoeiante
� Francisco Xavier Pacheco, guarda-Iivros
�J Lydio Martins Barbosa, guarda-livros]
� Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante

II� Amphiloquio Nunes Pires, professor
�.) Dulce Baptista de Oliveira

�
,

Bernardino José dos Santos, machinista
['e- '�i Rodolpho Candido da Natividade, machinista �Cf:lS:\: �l Domingos José Gonçalves, des-pachante da Alfandega. ..,

fl'e�cü;,. gaZOS<\f:; e geladoR.• .1 E lU!� 500 ATTESTAOOS QUE SEP.AO PUBLICADOS f
'1' \ ill be I!J !:-lO fo I' n ('CC[1l 'SY .1 Este preparado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputaçlo f

. t�:como nenhum outro congen.ere,. de.vido não s6 D.OS Beus salutares t,
phons pcll'a C;lt,ms de nego � effeitos, como tambem ao dehcadIsslmo sabor, e preço ao alcance de �
t.;io, LWI' modico preço. W todos!

$�O'O :
• Frasco... 'l. _� ,

81 Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias d� America do Sul

" RAU li NO HOR N & DLI V.EI RA_ vUl

g .

UNICOS FABRICANTES E PROPRIETAR��4.�9.-eO! .3.,j,U_
� SANTA OJ,T.F. A RTN A,üõllt��:.JnCetisi,), " "

�••••�"
..-...J..J. ,u. u J.� ... .Lt ...... u ............ .ul\'4"v 'rõ •

A O VOf!
n ,,·············�rn

Arthur FIY\JADO CALé'Ç,entemeo,,,rrerra de Mello,
k '"i ''\ãn ....

lIe provIsIOnado pela
d

e :�à'L(je Porto Alflgre, done. c
. 1e chegar, lem sen es ..

CflptOrlO . cidade de S. José,
encarreganú �e do causas cri
mes, üOmmel'-qS, civeis, oro
phanologlcas etc.

'1to no fõro
d'esta capital, como I d" q

.

I.
'd d S M'

a ue
ii CI a 0, e em . r L

Ioe e seu

(
I

sempre com

lo', e por ser

-eute.ju raudo
.o.

Novembro de
Dr. Frecleri-

v .

S SPI
on

I� p;

oddo
cl�
i�
ro«r
díl

o

o

A.
de A
med
ra, s.

access
abatid.
conselb
dito Xa.
tmcia E,

parecer a

co tempo,
elaração c

dade.
Ribeirãr

1888 -Ig'

.cura!i\pe·
os enCer
Ceito uso

.o Angico

30 do Xarope
rã para curar
ie me prostra
pois de fortes
.entes; muito
ido, recorri, a

entendida, ao

.rado na phar
ral fez desap
febre em pou

l faço esta de
smunuo da ver.

Novembro de
'l.tonio da Silva

Tendo s :ommettido dt'
muita tosse algnma febre e

indisposiçã, , consequencia
de resfriame 'ecorri corno o

mais promp', ISO do Xar'ope
de Angico e 'arã, da phar-
macia do sr. , lte-coronel EI·o
seu Guilherme I Silva, e cl)m tyà
feliz resultado ( I achei-me radi-

<: calmente curadt .0 fim de tres

dias, com o uso ( le maravilboso
medicamento, o que resolvi
1'- _._ ... :�_LI:

... _ ...

.::_ �UI.Qt.a-ô �ecüm-
mendar aos que soffrem o uso

dessa boa e effieaz preparação:
Desterro, 28 de Novembro da

i888.-Jolo FRANCISCO DA SILVA
J DUTRA.

EDITAES

AICondegadoDesterro

Para eonheeimen lo dos i [l te
ressados se hz publico que, de

hoje em diante, a taxa dei tanfa
mov'el será cobrada na razão de

6°/.. , sobre as da larlfa geral.
AlfJndega do Desterro, t i de

Fevereiro de i.890.-0 inspe
ctor, Pedro C3aetano JM.
da Gosta..

IntendenciaMunicipal
O Conselho de Int�ndencia M�·

filcipal desta capital, reconhecen"
do q ue o ma u tem po occorrido
recentemente embaraçou o ser·

viço da capinaç!lo df.l testadas e

valla�, oU "argl�tas, bem como o

de aparaç�o dils C<3lcas vivas, de
terminadas pelo codigo de po:>tu
ras vigente,-resolve. prorog>i:,
até o dia 15 de fevereiro proxI
mo vlDdouro, li prazo conc'J(;ido

para a ultimação d'()g referid09

�erviç,)s, o qlle faço publiCO de

ordem do mesmo conselho.
Sr:lc('etaria do C)llselh" d� IJ

tendencia Municipal do Oêsterro,
13 de Janeiro de 1890.-0 S:1Cl'e

tarLO, Patr'icio Marques Linha-
res.

ermo. Antonio Pantaleão do Lago

GUi��';:��!�ffe� �����.
Queima absolutamente sem �� DEPURAT·VO Jcheiro ou fumuçu, ","lidado quo

� I I.!l �'NGUE::Vif;�i:�:��:l��::�leemi kilo o

ELIXIR fiE VELAME E GUAo
RAUUNO HORN & O�IVEIRA SEM MERCURIO �unwos deposítar'ws
15 nUA DO COMMERClO 15 (.�OMF'lO!iiH'IÇÁO OE R"-.ULIVEI nA

premiado com a medalha de primeira classe na

exposição provincial de 1888

Este precioso depurativo 011 sangue, que em Hi
reune as mais altls proprifldades tonlcas e anti-syphl
litlCas, é recouhe\!ido efficaz no trat imento rios
Rbeumatismos, Escrapbulas,

-

Ulce
ras� lLeucorl'héas, ou flõl"es bruncas,
Cancros, Carbunculo@, Boubas� Da,".
'thl"O§J, enCet-midades da pelle,' N".
CI"OI;ilC§ e nas outras molestias de caracter sy
phiBiHco.

As passoas que fizerem uso de!\te pr�digioso Depu
rativo do Sangue não prl3cisam ter dieta especial
nem meSlllO ; esguardo algum.

FRÀSCO - 2$500

RAUllNO HORN & OLIVEIRA

15 H U A O O e fi M M,� H � 10 15
������

AMA DE LEITE

IntendenciaMunicipal 30$000 t
Recomenda-se ao publico o xarope

O me ro de ANGICO COMPOSTO, approvado 1

A Intendencia Municipal da ca pela Exma. Junta de Hygiene Publica, Ipital do Estado de Santa Catba· maravilhof'lo medicamento, prep�rado
. f publlc que autorlsada Vendem, se 11m de terrenos rIu com a decan,tada gomma de angico do 'Inna aZ (),

frente com 160m de fU:1dos, mais Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz IPelo Governador deste Estado, em
para todas as enfermidades do peito..

d d
-

ou menos, situado à ru<.L Oouti- ,conseqllencla e reeommen açoes agudas ou chronicas, como sejão:;
do cidadão ministro da fazenda, nho; extrema a leste com os dos bronchitcs,catharros, defiuxos, tosses, i
serãO de ora avante recebidas herdeIros de FrancIsco. D<larte rebeldes, asthma, etc., i

, I t d' t do Silvae aoaste com Moellmann Este ex�ellentem�dlcamentopreP::-ifi esta n eo encla as no as

I
.

.

ra-se no RIO de J!melrO na Pharmacla,
Banco do Brazil, Mercantil da Ba- fundos os do� 00m herdeiros de

Bragantina de Mend�s Bragança &:
bia e de S. Paulo. Alves de Brito.

. Comp., e acha-se á venda n'esta cida·'

E para que �begue ao cOllheci-· Trata-se eom Fana & Irmãu. ó,e nR-PHARMACIA POPULAR. I

; "

JI)·é Cand.do da Silva, resi

dente u'esta Cidade, onde exer

ca a profissão de (:0' tador de

carne uo Mercado, declara que,
por haver outra pessoa com igual
nome, passa, da presente d.ua
em drautc,a :LSSlgO.H -se: -José
0an.,dido Fra,íLcisco -'

a

S�Lva.

. ROOHiGl1ES & �.
VENDEM

QllC'ij'JS de Min..s, muito

frescos, cô.ios, lingnis du

Riu Grande, etc.
- N" me8!l] \

AULA PARTICULAR

O abaixo assignado faz publ ico
que de ora em diantd terá sem

pre em seu deP9�ito no lugar de
nominado "Ooqueiros> gralllie
quantidade de cal de marisGo,
gross'i e peneirada. Para tratar
com Faria, Irmão C" nesta cida
de, ou com o abaixo assigoado.

Luiza Beruardina Carpes, abrio
á rua do Coronel Fernando Ma
chado n. 18, sua aula particular
para o enSlllO de primeiras letra�,
prendas domesticas. ;:lor comUlO'

do preço, recebendo menlllOS e

ruenisat.
Desterro, 16 de Janeiro de 1890

-Luiza Bel'na;'dzna Car'pes. RUA JOÃO PINTO N. i4
Em frente :i ,llr,IZdeir::l.English-lang'uage

Easy lessons
. �(EPP./;tJ w -

\fENDE �E o. cstllbel, ei
II tÍlento t1e,jt�illllladu H"tel
Auroril" sito á rlla----3,I,!�é Vei
g.l, bdlU afregueziH10. (}�I.I.O

. \

livo é seu pl·uprietarj·) tel:

de I·otil'at· se para fóra des
te E.,tado. Tr>lta ·se no illlS·

NUNES DE FREITAS

PARA CLAREZA
O abúx'J assignado, proprillta

rio e rósidente no lagar Pedra
Grande, d'usta capital, declara,
para evitar cümfusões que ja se

tem dado entre o seu e nome de

Qutrem, que se assigua LUIZ JOA
QUIM UE SOUZA VIEIRA e não

LUIz Vieira do S,)uza, como mUI

tos julgam.
Desterro, 4 de Ilevereíro de

1890,-Luiz Joaquim de Souza
Vieira.

mil.

PARA

LAMPARINA

DA FABRICA DE OL[O�
AVISOS MARITIMOS

A
CO�IPA.NUIA

ESPIRITO SANTO E CARAVELLAS
Em viagem pam o sul, e

escala por Paranaguá, é es

perado n'este porto, a 15 do

conente, () paquete Precisa-se r.e urna c pa ..

ga �A bem, á. I'lla do Almi ..

T'imará passageiros e l'ante Ll\mego n. '1 (antig:l
F(\rmosa). '

Os consigna ta rios

---1"-····,,-··---0-·-··
..

S'.--E'S-·IRicar'rlo Martins Bar'bosa & n,
,

.

� 'Se
.

C3s..,emN%U19aU&1l>êM'

ANNUNCIOS

VICTORIA

carga
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e lá encontrarão: OttestoBotinas, burzeguins e sapatos para homens
n ice

Botinas, bnrzeguins e sapatos para senhoras �e guro
Botinas, burzegnins esapatináos para crranç: obre

ludo da melhor qual idade e de diversas marcas
os

cionaes. a.s
I) e.

PREÇOS SEM COMPETTl estrauo I

II U II D IR [ , U B JilOR 'I�

., .• •• I
. ))�J�

APPROVADAS PELA ACAOEMIA DE IrfEDICúVA DE PARIS. ,,-_
ESTAS CAPSULAS CURAM SEM EXCEPÇAO OS FLUxosAG$Ngs
100 CURAS EM 100 DOENTES TRATAq_OS�,�'!l'"

I COMPLEMENTO DO TRATAMENTO PELA INJECCAO��
MUITO LlTIL TAMBEM COMO PRESERVATIVO EXIJA'SE A ÃSSIGNlDO,. ,eu Ctff

e o Sello official do Governo FranC'PELA, ACA[ . .�.

-ç.\l�Q\l'Z.�-"'\.'õl:.'S?t.�V\t.S.\I\.h",�� �"t>...'I\\'" 'i'1>.?\"'. � \t>tRAI OL ...!!!."t�.t
,
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chacara e casa D. 32, a rua

DR :F � 'EDELelo Almirante Alvim, com. • Dl) a-
grandes aoomüiodaçõea pSl'S

A melhor pr�"I:_." cao para lim-
, .

, par os l/f" �<p-NTB8falDlha, tendo boa agua,. � rl I, ar) r..... ""_ ..... '-- .lU�I(I. JII ( •

graBde p�lE:ltl) palia sDimaes! Pote .•.... i$500
, . f Em todos os armarinbos 8e bastante terreno para I barbeiros

plantações. I.
RA.ULINO HORN & OLIVEIRA

Para tratar Da mesma depositarios
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ELIXIR ESt'OMACH!ECO DE COMOMIIU I ES;;;��" RtU�� �Me�l�ãot1lB b��;;�REBELLO & GRANJO <

P,ATERSON SAPATARIÁ DO PRO .��!���:. ". (Bismuth e Mag�eBia)

"p'provad'o'pela Exma;,� Junta de Hyg.iene e'au- Recommendadas contra ai DoenQas DE
(que o Xi,� III

I do Estomago, Acidez, Arrotos,

N -I 1 C tI· tt rtsado pelo Governo Imperla Vomitos Colioaa,FaltadeApetite "

"r·o 'au la f o com,O 1
e DigestÕes diUiceis; regularizam as ..L \,._.I '"

:1.0 dos
Este precioso elixir tem merecido de muit�s médicos respeitave�: �����oesdoEstoma"oedoslntell- e terão de admirar o maior e mais extraordim �uLino E

de grande numero de doentes benevolo aC,oLblmen�o para o curaü- Exigirem o rolulooselloortlciaÚ:lo Goysrno pois do SOL! -io empre�

d t s fraqueza do franceseeafirmaJ, FAYARO.
o das enfermidades do estomago. yspepsras a onicas,

, Adh. DETHAN. Ph'o em PARIS
E' STMPLESMENT·E MARAVII I:,ra os C

stomago. falta de appetite. indigestões, gastralgia, v,omltos esp�s� 1
as Nspi

iod.cos, cohcas, flatulencias e acrdez. Aproveita as, c�lal:ças nas .m- Desta vez não foi Ewreka ! e sim
llito bon

ígestões e quando atacadas pelos vermes. Este elixir e preferivel B C> S ror <> a ::a J da(1e p,
.oje por não demand�r dieta nem resgu�rdo e, o. seu m,erec�ment� a fê do
ntre os similares esta assente em muitos cursuvos cUJ� ?lrC�� PRODUCTOS o grito que assombrou a pacifica população 3 osterrr
tancia é a razão pela qual tem sido recotnrnendado por distinctissi- DE

a mais pensou nesse melhoramento. 7.-(A
aos médicos e numerosíssunos enfermos.

. , J P LAROZE Bos·took " d\'tolla.
Re roduzimos os nomes de va- Nomes de alguns distiuctos ca-

: _ _
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"OS �eJicos respeitaveis. que na v�LhflAlros que com o mesmoElt�
!provadospelaJnntadeB}9ienadoBrasll sõ em ouvir pronunciar esta palavra sente-se um , nt;:u:

la cliuica têm coibido proveito e anr tem obtido .,.curatlvos. surpre- 2,llUA DES LlO"S-ST-PAUL calos. Sim I nada de calos; abaixo esses inportut .�) nUI1jcommendalll este maravühoso tendentes, os Exms. Srs... -......o PAR.rS C"--' vos hospedes! aIos qu:lixir os Exms. Srs. Drs.: Cbefe de esquadra e aJ udante

X D t·' A P R O G R E S S lOS, Xael" ." general João Mendes Salgado arope epul�a IVOL�lz \}audle-Ley _ Barão de Ypanema
Flguelred� de �agalbaes Barão de Piranapiacaba de cascldelaranjaamarga,aoJ. A., Perelr� Lisboa Barão de S. Domingos Iodureto de PotassioCandido B�nlclo VIsconde de S. Salvador de
José Teixeira da Cunha Louza-

Manosinhos
(ia Barão da VistaBA.legre

Amaro Manoel de Moraes: Conego Francisco Figueiredo
A. Lara de Andrade
Araujo Filbo Capitão José Basilio.de G?uvêa
King ,.' Conselheiro Antonio Ribeiro
Joaquim Vicente da Silva Frei- Queiroga ,de casca de laranjll. amarga

h Recommendad por todos 08 mediccs
e J. Cordeiro da Graça,engen el-

para regularizar as funcções do esto-
Franklin de Lima ro mago e do inteNtino,

J. de Miranda 'Hibeiro
Joaquim Baptista de Souza I' F

·

Custodio Nunes Junior Castcllões, advogado arope erruglDosOAffonso de Carvalho Advogado Jeronymo Penido Ju-
de casca de laranja e de quassla

Antonio Francisco�de Souza nior amarga, ao

Falix Coelbo Vigario João Felippe Pinheiro Proto-Ioduretó de Ferro

João Botelbo José Manoel da Si! va, coronel o estado liquido é o melho� meio �e
,

inocular o ferro contra aI cores paU,-
C Oh gas reformado do exercito

das, aB /lares /ll'ancaB,. as _irregulari_-Augusto esa� a. Vigario Januario José de Oli- dade, e falta de menst; uaçao, a anem'aIgnacic Amorim Antuerpio
veira Rosa e o 1'achiti,mo.

João Gonçalves Ferreira! Cor- Coronel Antonio Dias Teixeira Xarope Seda't;voia. ela Oamara Dr. Antonio Zeferino Candid..o I
.tllI t

�,

Ul:{;isio de Souza Commendador Arlindo Braga. de cuca delaraDJa amarra, aó

r'orl ,ampos Oommeudador Luiz José da Sil-
Bromureto de Potassio

q'lan,o -. Lopes va Guimarães , ' Chymicamentepuro,Eocalmantemaii
Ih Iro' L' ' Coronel Dr. João Luiz de Ara:u· certo contra as atfecçãe,d. cor.acão.,de'.es ert . .lIe Sa ,.I.' relre . .

• !._ f)1,.__ ',,_ L.� "'� Vtas digestivas e rCl:,piratoria, na8 ne-
do rympbron'io OI) WI!'\1 �",.. "" •

Domingó�<I Ferreira de ArauJ' o vralgias, na epi' :,epsia no hl/:'eri,moi na., nevro�triJéte'm geral:na in,omnia d�S '��'dO de Souza
Seabra '-

CNanfji ..... durante operiodo de dentição.
r -.. Ricardo Henrligue da Silva pn" .......

,

_

jrio Va rgas Fra.ncisco Garcia, �a Rosa Junior r ." "Dtp••itoa til todaa as b.l. Pimuciaa

Luiz Carneiro da Rocba João Carvalho GUI"llarães Jar • Drogaril. do Bruil.
MoreIra Senra Vigario José Dias. Hemrique .J3l"

Luiz Pinto de Magalbães Si- Dr. A, Cavalcaull ., . ir'
D. Delfina Alves da Mat!l�aqueira Major José Gonçalves d��,� CostaJoão do Nascimeuto Guedes
Carlos Tavares de M11l'ttos Não confundam com

Gustavo Camara Dr', Martim Ferrejr JFaCarlos Grey Pedro Mallet _ J
d M lb- � oniras 60mnanhiasGaldino Cicero e aga aes Capitão J��(l.r Carlos da Costa l'

Constante Jardim Barros
Ampbiloquio de Araujo Ribeiro AmericoB Werneck
J. B. Amoroso Lima LuciaorisJ Monteuegro
Alexandre de Almeida Barbosa Bernar cao de Castro

Oampos
,
Ç,�n,ego.o Dr. Acacio Ferraz de

D. E. Nerylde Carvalho A, (lOJeu;,
.. .. ;,_,

Barão de Miracema. Barão de Souza Lima.
.

Preço de um .vid�o, 2$000; dt\�lia, 20$000.. Vende-se no RIO da
Janeira, á rua Primeiro de Mar� ..o n. 64 B (fabrica).
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PHAPt?,MACIA A RUA DO CO)IMERCIO
rrlaulino Horn & Oliveira
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-

U � RI(ij I [IH1;1 iIOU
lIygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encolitl':).. se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. Fbi,RÉ, Pharmaceutico. Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

Remedio infallivel contra as Atfecçõe•
escroptwlosas, tubercolosas.cancroeo«
rheumaiicas, tumores brancos, glan
dutos no peito, accidentes sllphilitiCOl
secundarias e terciarios. ete., etc.

Xarope Laroze
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Hão contnndam com

ontras cOillDanhias ...
,
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Autorisada a funccionar nos Estados·Unidos do Brazil por Decreto n.
9503 de 3 &é Outubro de 1885

CAPITAL CERCA DE CENTO E OITENTA E CINCO MIL CONTOS DE RÉIS

RENDA ANNUAL CERCA DE CINCltENTA MIL CONTOS DE RÉIS
K;ta Qompanhia é a que mais garantias ofl'erece por ser puraOlente mutua. seudo

-cada segurado SOClO, com dIreito de intervir na SUIi. administraçã ...
Esta companhia é a que inspira mais confiança, visto que lião tem accionistll8 e por

couseguint.e os f'undos da companhia se acham sob a direcção imOle
diutn dos segurados.

Esta companhia offerecl:) aos seus segurados lucros 8uperior'es a qualquer' outra
companhia. como se póde provar com os relatorios officiaes; do superintendente do governo do es
tado de Ne",·York. relatorlOs que se acham á disposição do publ ico no escriptorio da eompanb ia.

Esta companhia é a unica do mundo que durante os ultimos os anoos tem um saldo a
seu favor eo tre juros sobre sua reserva e si II istros pagos.

Esta companhia tem emittido sempre apolices que garantem immediatamente o segurado, pa
gando os sin:istros em qualquer parte do mundo á vontade dos herdeiros.

Esta companhia emitte apollMs que são incontestaveis,
Esta companhia tem pago mais de mil e duzentos contos de reis ás viuvas 8 aos herdeiros dos

segurados no Brazil, durante os seis annos de existencla neses paiz.
.

Esta companhia, segundo se póde provar com os relatorios do governo do estado de New.York.
é a que tem menos compromissos a pagar relativamente a seu capital: E' por consequencia
a companhia mais solida, a que mais vantagens otrerece aos segura
dos� e a qU€' está á testa das principaes eOD1panhias do mundo.

NÃO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANHIAS
ln frJrmaçõe s, prospectos e impressos no e"criptorio central do subdepartamento do Brazil-Rua

Costa PelreÍl'a (aDi iga do Hospicio) n. 31. Rio de Janeiro .

R. J. KINSMAN BENJAMIN; GERENTE

NEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY
UNICA COMPANHIA AMERICANA PURAMENTE MUTUA OE SEGUROS DE VIDA FliMCCIONANDO NO BRAZlL

FUNDADA EM 1845-44 ANNOS DE PROSPERIDADE

OZ�OSITO NO THESOtlP.O 1{ACIONA� OtlUlfTOS conos OE RÉIS

���OO�&I � ����[�OO�;�
T'HYMOLINA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspecto,

ria Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Jaueiro.

Preparado onoffensivo e muito usado para curar llS Espinhas do
rosto. Racbas dos labios, destrõe completamente as sardas e quaes
quer manchas da pelIe.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULI:tfO HORN & OLIVEIRA
. unicQs fabric.lrlteli, e proprietari08 .

'Á 'enda em �odos os ARMARINHOS e oasas de PERFUMARIAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




